


“No dia 14 de maio
 eu saí por aí...”

A sociedade brasileira foi construída a partir 
da exploração de corpos negros e indígenas, 

criando um cenário que privilegiava o 
desenvolvimento de pessoas brancas e a 

manutenção de seus privilégios. Reconhecer essa 
realidade é o primeiro passo para construir uma 
consciência antirracista e lutar pela reparação 

social da comunidade afrobrasileira.

Então que tal aproveitar essa 
leitura para refletir sobre 

atitudes racistas?

A população negra é a mais afetada pela pobreza e 
pela violência policial. São pessoas negras que 
frequentemente sofrem injustiças e têm suas 

histórias marcadas pela marginalização. Por quê? 
Reflita sobre isso: Você aperta a bolsa quando vê 

uma pessoa negra? Muda de calçada? Isso é racismo. 

"Mão negra, clandestina?"

O refrão resume brilhantemente a importância 
das cotas raciais no acesso à universidade e ao 
serviço público do nosso país. Com essa medida, 

mais pessoas negras têm a chance de romper com 
a realidade de negação e desvalorização imposta 

por uma dívida histórica do estado.

"Cota não é esmola!"

O cantor Jorge Aragão nos faz refletir 

sobre gestos simples, mas carregados de 

significado. Invisibilizar as pessoas 

responsáveis pela manutenção dos espaços é 

um ato de racismo. A roupinha especial para 

diferenciá-las? Racismo! O elevador de 

serviço? Racismo! A postura de subserviência 

que você impõe? Racismo! É hora de repensar 

esse apartheid cotidiano.

"Elevador é quase
um templo…"

Não fale de consciência humana, aprenda: A 
consciência é negra! Para ser antirracista, é 
necessário evitar a reprodução da opressão e 
contribuir para uma sociedade mais igualitária.

Esse é o seu papel.

"Desenvolva uma 
consciência negra!"

Usar uma peruca black power no carnaval, se 
fantasiar de 'nêga maluca' é racismo, sabia? Utilizar 
elementos naturais de uma raça para entretenimento, 

chacota e depreciação é mais uma estratégia do 
racismo para desvalorizar aspectos de um povo 

perante o outro. Repense!

“nos teus olhos sou 
mau visto…”


